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Os nectiienos e grandes 

, males áa dictadura 

Estão csurgindo oS "ca--: foco, protestando contra 03 
sos" munioipaes n::j. Paraná, h actos do seu governante, 
nem ped.-ria deixar de ser as-, Era Tibagy se esforç^. por 
sim- ura; vez que o exemplo crear embarapos á adminis-. 
vem de cima. do proprio Go. tração publica, S. Jeronymo 
verno Central, o-mplctameu- está transformada em thea- 

: te dess evido de prestigio, fr© de operações de crimino» 
í disseniindo das aspirações po- sos bem aventurados, 
' pulares desde que se fez dic- E' io inicio. 
Ítadura, e que outra cousa não O que se passa em aspec- 

ha feito que applicar "pan- tos miniaturisados no Paraná 
■ jvos quentes" nos casos inter- é o que se vem dando em to- 
ventoriaes para poder conser. ida nação. 

A questã ã 

Uma carta do cr. Miguel Quadros 

var-se em malabarismos plian 
1 sticos.., 

Dizer que os males provem 
de mutra fonte que não d ^ 
idiosyncrasia do nosso Mná- 
solini grotesco — ,c sr. üswal 

Em nossa edição de 5 do 
mez corrente, referindo-nos 
á debatida questão da luz, re 
alçamos a versatilidade com 
que, nesse particular, tem a- 

t'-.0 ('r" ^'Suel Quadros. O illustre causidico- nos en 
viou, bontem, uma carta, re- 
futando a essas asserções. 

Obedecendo aos dictomes 
da verdadeira ethica jarnalis 
tica, da qual nunca nos af- 
fastámos, não pomos duvida 
em dar publicidade a essa 
missiva defensoria 

preços mínimos 
dos Pobres. 

A assembléa recebeu com 
enlhusiasnío as minhrs sug- 
gestôes, e acclamou urna gran 
de commissão de que fiz par- 
tp para ir a Curityba e ali 
conferenciar com o presiden. 
te Affonso Camargo, pois. o 

• rf n Tivt iPrada a possibilidade de um - sop czaquBJlxs opuejg mi , li a "AJ j n^dns vi vendi nas bases re- 'esjaxip spiaunqaiò ,oo m.o 
' feridas Veifv ostp a chamado que com elle trataram. 

opuejg raoa 
sod 

feridas. Veio este, a chamado que com 

da Commissão que coni elle E rompem s uuramcníe 
discutiu patriolicamente o . com o sr. liada o sr. Cam- 
ponto dfe vista da cidade, atra ; Pos Mello a i>e.iie. 1 ratei cUs 
vés quatro dias de poríiados 'ie logo de reunir material pa 
debates, de que resultou um ra a decretação da caducida 
pacto firmado pela Commis- ^e, % contracto, apezar da 

. . ... . j são, por elle e pelo Prefeito opinião conliana do Presi- plano exigia apoio financeiro i Campos Mel Io dente; I 
do Estado- | Quem leia de boa fé aquel->^Ç.ousifa

F . . 
O presidente vacillcu e pre- le pacto verá que sahiram tri Jurldlcie Estado e alem de 

feriu que se tentasse a tercei- umphantcs rs treis condições Parecer deste, obtive outros 
ra hypothese; e só no caso da minha formula 3'. E si de eminentes Mestres do Di- 

dente; fui á Curityba com u- 
ao Consultor 

até.' de mui em ^ n30 possível um confrontarmos aquellas bases re!Í0 Fazemô-lo, 
bom í^àdo, patenteando, as- :lccordo cm a Prada, então ei. com a proposta dos cinco ca- 

• - ,e consogama da Companhia pitalistas pontagrossenses ve- 
Brasileira qu® adquirisse a remos que esta está moldada 
concessão, para fornecer ener em suas linhas mestras nas 
gia sob .o critério da 31 hypo- ] mesmas condições, que defen. 
these -■   

sim, io facto de não serem 
nossas verberações dirigidas, 
hostilmente, a ess,2 ou aquél- 
la individualidade pelo que 
ellas representam ou pelas 
ambições que alimentam, 
mas, sim, pela actuação que 
ellas têm na sociedade e pe- 
lia subjectividade que escoa, 
dem com seu alardeado pa- 
triotismo. 

Publicando a alludida car 
ta, reservamo-nos, pois, um 
direito: De colher provas de 
tudo quanto allega o dr. Qua 
dros. 

De posse das mesmms, sa- 
beremos fazer justiça: Ou 
applaudindo os seus actos, 
passados ou actuats, ou zur- 
zindo, ainda com maior ardor 
aquillo que nos pareça cen- 
sunavel. 

E' a seguinte a epístola em 
questão: 
Ponta Grossa 0 de Julho de 
1932 

Illmo. sr. redactor do DIA- 
RIO DOS CAMPOS. 

Nesta. 
Attenciosas saudações. 
Em sua edição de hontem 

deparei com uma critica á 

Regressou a Commissão e 
deu disso conhecimento ao 
Prefeito Campo sMello, que 

di em 1927! 
Mais tarde, quando inter- 

pellado o sr. Prada diante 
dos Camaristas reunides, a 

por sua vez convocou uma c» , respeito do Pacto e si estava 
corrida reunião na Prefeitura | disposto a executal-o, com pe 
na qual foi constituída uma ) quemas modificações, promet 
grande commissão para dis-' teu fazelx ; no dia seguinte 
cutir _com _ p_ _ sm Agostinho enviou ao Prefeito uma Pro- 

B. nscess dode 

Tudo marchava para o pre 
visto desfecho, quand0 o snr- 
Campos Jlello abandona a 
Prefeitura. No Governo Ber- 

nardo Savi0 voltei a reluta ■ 
j.da caducidade do contrac- 
to da Luz e do Matadouro 
Modelo. 

Em entendimentos havidos 
com os Camaristas Albary 
Guimarães. José Bach e Au- 
gusto Justus ficou assentado 
que no secção da Gamara 
de 21 Setembro seriara ;ffe- 
recidos projcctos deciarand 
a caducidade dos contractos 
da Luz e do Matadouro Mo- 
delo. 

ietuüo é representante nomi. 
nal, — negar que os males 
mínimos que surgem desde as 
aldeias e povoados até as ci- 
dades e Estados são originá- 
rios da moléstia vital da dic- 
tadura, é insensatez. 

O milagre da inconstitucio- 
nalidade está .gffectando no- 
vamente os municípios para- 
naenses, pondo entraves ao 
progressCl e aos foros de po- 
vo ordeiro. E' a illegalidade 
do governo do Sr. Getulio 
Vargas que arremette 'OS maus 

| cidadãos ,a contravenções C 
I politiquices interesseiras- por 
que Pífia norma dicf torial- 6 
o attentorio aos princípios 

Nem isso, nem o cansaço 
devido aos equilibrios cir- 
censes para manter-se mais 
ou menos estático contra as 
leis d<j "gravidade" da Cofts. 
tilutííonalízrção, leva os dic- 

io Aranha, e do qual o sr. j tadores brasileiros a entregar 
a naçao a naçao. 

No entanto,"" já ha provas 
de sobejo de que o Brasil se 
não deixará atirar ao abys- 
mo, para satisfazer caprichos 
e ambições dictatoriaes... 

■nimiiHiiumuH 

üii i se à 

s. Btp 

■esp? t do 

e eWfBs 
P. ALEGRE, 6 (União) 

Procedente de Irapuasinho 
chegou aqui hoje o sr. Sig- 
val Saldanha que, entrevista, 
do por jornalistas, declarou 

I «!? 
I -V# os 

A revolução de Outubro um democrático — que con- 
apresenta, sobre os demais corresse poderosamente nara 
movimentos que a historia a vicUria de Outubro — n de 
registra, uma particularidade ; ha muito estaria veraneando 

. que a torna, por assim dizer, ■ a- bordo de algum "Pedro 
inédita- Porque é um dos pou \l"... 
COS, sinão o único movimen ! Não nos queixemos po- 
to de convulsão cujos chefes j rém. A revolução vinha se 
um anno e meio depois da ^ processando com demasiada . 
victona, aunda se conservara ; lentidão. Os Umeides promet ' 
á testa do governo que im- tem-nos accelerar ,0 seu ryt- 

- _   « : piantaram. No geral, e a mo* Oxalá assim seja. H*i o- 
T-T0', desde 1927' 1 hist:0ria ahi «stá Para com. perações dolorosas, mas ine- na Questão da Luz. pjova-lo — movimentos des- vitaveis. Antecipadas, preci 

, 1SS0 due esta pautada ; sa natureza dão logar a uma, pital-as é pois uma obra de 
pelas normas da ethica jor-j duas ou mais convulsões iden . caridade. Abreviam-se os na 
nalistica dou-me pressa em ticas, em que o poder passa, i decimrmtes do paciente e a 
respondel-a com aquella de- successivamcnte, de um a ou sua intranquillidarie Seria 
ferencia, que^ todos devemos i tro chefe. E', poder-se-ia di- . halo demais irmos á recons 
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básicos do Direito que está 
Fomos Uahidos e este nos nos regendo, 

so prop: sita chegou no dia Ainda hontem r sr. major 
14 de Setembro ao conheci- delegado local embarcou com 
mento do sr. ATons Gamar urgência para Pirahy, o^de a 
go, que de surpresa nomeou população ameaça a integri- 
o sr. Lysrndro, Prefeito Mu dad'e physica do prefeito, 
nicipal! Palmeira es;á igualmente em 

Fui assim forçado a mu-   
LINDOS ^BAT-JOURS DE 
— TODOS OS TAMANHOS — 

ns 
" .lOAUTKRT A GR AVI NA" 

UMA CARTA DO Sr JOÃO 
NEVES E UMA REUNIÃO 

DOS PEOCERES 
GAÚCHOS 

P. ALEGRE, 6 (União) — 
Na manhã de hoje reuniram 
se na rçdacção d0 jornal "Es 
lado do Rio Grande" os srs. 
Taul Pila, Baptista Luzardo, 
Urbano Garcia,N Germano S- 
hneider e ctGlros, s ndo li- 

ia uma carta do sr. João 
Neves, carta essa que não foi 
divulgada. 

dar o plano assentado. E ex- 
plodiu cemo bomba nesta ci 

■ dado. o Decreto Bernardo 
* Savio. tfecla-ando caduco o 

contractj do M tadtouro ao 
mesmo tempo qu eu rece- 

(CortiriTa na 4.' pagina) 

Cüi ^1(5 !r!8 

uma estufa é indis- 
pensável.  — 
novos typos econoini. 
 cos, desde- 

O 

' na Companhia Prada 
de Eteetricidade, á 
rua 15 de Nov., 46. 

! 1 É CiMiiÉrS 

, O P D HYPOTHECA SO- 
Í ! LIDARIEDADE A' FRENTE 

ÚNICA GAÚCHA 

Dr Borges d© Medeiros RIO, 6 (União) O sr. João 
Neves recebeu do Presidente 

|    .. ,,t.,3 a ic, u ser irrevogável a sua decisão do Partido Demacratic.p Pau 
á lopiniâo publica. E princi-i zer, um meio natural de de- : litucí&n^alizmão dn naíz sem lle deixar a Secrelaria do In- üsta um tclegramma nos se- 
pio por fazer sentir, que não ' puração e reajustamento. sobresaltos. sem choones -r, i terior e Justiça, accrescentan guintes íermos: "Communico 
existe a menor incoherencia 
entre a minha atlifude de 1927 
e a de hoje, no qu^ respeita 
á Questão da Luz. N,., assem- 
bléa que em Junho de 1927, 
o Centro de Commercio con- 
vocou, afim de serem conhe- 
cidas de todos as minhas sug 
gestões offerecidas cm sessão 

. . i     56111 choques, co A carta em que o capitao ! mo sonha alguns. Segundo o 
João Alberto expliqa ao Ge-, determinismo histórico, co 

mo vimos acima, seria um ca neral Leite de Castro por 
que elle e seus companheiros 
julgaram necessária a sua ex 
oneração da Pasta da Guerra 
(Temonstra-nos que estamos 
em vésperas de ver a segun- 
da phase da revolução. Ras- 

mado "espirito revolucioná- 
rio", permitfindo-nos ver um 
canto, embora pequeno, do 
que vem sendo tramado ás 
occultas. 

za ao ex.interventor em S, 

da Directoria, diante de nu- , gou-se o espesso véo do cha 
xnerosissimas pessoas alvitrei 
treis hypotheses: !•) decreta, 
ção da caducidade do contra- 
cto, com desapropriação do 
material da Empreza e admi- 
nistração dos serviços pelo 
proprio Município; €m sendo 
isso inexequivel, desappropria 
Ção pelo Município, que to- 
maria a si esses serviços; 3') 
na impossibilidiad® de ser pos 
ta em execução qualquer das 
duas formulas anteriores, en- 
tão que se tentasse um enten- 
dimento com a concessioná- 
ria, sob as bases seguintes: 
a) luz publica baratissimia; b) 

so virgem. Já que, por força 
das circunstancias, não nos 
é permittido isso, antecipe- 
mes todos os choques que a- 
té lá ss deverão produzir. 

Soffreremos, mas menios 
proiongad^mente. E lembre- 
mo-nos de que c Rrasil ó um 
organismo novo e, porisso 
mesmo frágil. 

Ccnstitucionaüzação a cur 
to prazo, ou ditadura indefi- 

do que desde que daqui sa-I a V. Excia. que o Congres- 
hiu para fallar com o sr. Ber c do Partido Democrático 
ges de Medeiros, já havia a- ao. ba de votar uma mor5o 
bandonado aquella Secreta., ,i0 apphausos e solidariedade 

Não se pode negar franqu© ; nidiu? Qual dellas teremos? 
Os políticos acenam, nos 

ria e levava a resolução ae 
não mais voltar a oecupar o 
cargo. 

Em seguida declarou que 
trazia a resposta do sr. Ror 
ges de Medeiros ao sr. Ole- 
gari Maciel, cuja respostta 
só o presidente mineiro po- 

devé divulgar. 
1111 M H " Hi » I I S H-ã 

frente única riograndense 
o ao seu brilhante embaixa- 
dor n® Rio de Janeiro" 

OFFICTNA DF. RELOJOETRO 
   E OÜRTVESARIA 

na 
" JDA CHEFIA GRAVTN A " 

Paulo. O brilhante militar fa com a primeira; os tenentes 
la claramente num golpe con com a segunda. Quem pro- 
tra os partidos, ou, em lin- duz, que iabuta, intimamente 
guagem singela, no prolcn- 
ganiento indefinido da dita. 
dura... 

Assim fallasse ou escreves- 
se, já não diremos um poli- 
tioo pertencente a uma das 
facções que a revolução de. 

emergia para as industrias a poz, mas um libertador ou 

Club PontagrosEense 

Convite 
D® ordem do Sr. Presid mte do Club Poníagrossense 

os srs. Socios e Exmis. Familias para o SARAU 
DANSANTE que deverá se realizar nos salões desta Socie. 
dade, na noite de 7 de Julho, quinta feira, ás 20 horas. 

(Traje de passeio). 
Secretaria do Club Pontagrossense, em 28—6—932. 
VALDEMYR BUENO — Io Secretario. 

>•11 I I f » M 1! li (, 

MARMONICAS 

Pffrtíelp,aiiiOS aos nós! os amigos e favorecedores 
«esta è demais praças d« Interior, que a nossa Casa 
Fem de receber um mostr uari0 das afamadas ILarmo. 
hlons dá premiada Fabrica S. A. Mariano Dallapé & 
"«'io, Stradell^, (Italia), da qual é concessionária pa- 
^ o Bra&il, a firma João Sartorello, de S. Paulo. 

prefer® a primeira- Seja co- 
mo for, porém, o que é pre. 
ciso, o que urge é que uma 
ou outra corrente se decida 
logo e prociir® impôr-se, der 
rubandio a corrente iadversa- 
ia. Urge, sim, porque a na- 
ção está cançada dessa falta 
de rumos, dessas tergiversa- 
ções e protelações de que 
tanto tem abusado o governo 
provisorio. Urge, porque 
não devemos esquecer — e 
isso é. capital — que o Bra- 
sil nunca exportou tão pouco 
quanto agora- 

Tomemos um rumo, qual- 
quer que seja eüe. Pelo me- 
nos. para sabermos como es- 
colher, oom 
estar, e contra quem. 

«■■«-rv-H-I- «i! HH"I I i VuM « \ !■«- 
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Adulioâ 
p«5d«gcí>dos 

vÍQOrijcS 

?■ u i 

uuiu 
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Attendendo 
do sr. chefe 
Estado, seguiu hontem para 
Pirahy. acompanhado de se- 
is praças do desi caniiento 
local e d escrivão ria Dele- 
gacia, o sr. Major Atf. Iphito 

quem devemos ! Guiniarã.s. Qvnrí iCfiníi 

IF ÍS D 

Rli 

SANTOS, õ — Já ha dias 
corria © boato de que certos 
indivíduos estavam exercendo 
a propaganda do commumsino 
nesta cidade. De posse de 
dados seguros, o dr. João 
Climaco Pereira, delegado re- 
gicnal, encarregou das dili- 
gencias o dr. Raymundo de 
Menezes. 

Este, em companhia de va- 
rras inspectores, sabbado, á 
n ,'ite, deu uma batida na ".a- 
s , n. 307 da rua Conselhei- 
ro Jcão. Alfredo, effectúando 

■ prisão de J-ão Antonio Dar 
ros Valente. Júlio Teixeira e 
Camillo Preé. 

Antonio é o responsável pe- 
la casa em questão, nde es- 
ti va residindo Júlio Teixeira, 
que era o emissário vindo de 
S. Paulo. 

Logo depois, o dr. Deldu- 
u ■ Garcia, também ; utorida- 
e desta delegacia, offectuou 
: a diligencia, prendendo, 
\ ■ a Teixeira de Freitas n. 

■'-3, Lucas Góes d» ."Dva, com 
panb/iro dos c; v4> ha- 

■ ■■ sid presos. 
Focam appreendidos, tam- 

bem, impressos de propagan- 
i eo munista, bandeiras ver 

molhas com dMicos diversos. 
Tcdcs os presos foram enca 

minhados para a Delegacia d 
Ordem Poíitica e Social de S. 
PauTo. 

sfism- 

li oí tf»tí sisílir-se 

pe! 1; mè k tnã 

HoraClo de Oliveira é aui 
dos mais Umiveis ladrões ai- 
rombadiores que têm aporta, 
do p-r estas plagas. 

Acha-t,® recolhido á deten- 
ção por ter sido pronunciado, 
aguaru,. lido julgam ente. 

Jd por ires vezes rioracio 
tentou evaüir-se. Hontem leu 
tou faze lo pela quarta vez, 
úaba.liando per arrombar a 
cela. 

O sr. major Adolphito of- 
ficiou ao sr. chefe de Po- 
licia, pedindo a transferencia 
ae H racio para a Penitencia 
ria, ond® aguardará o jury. 

OS MERCADOS 
CAMBIO 

RIO, 6 (União) O mercado 
de cambio funccionou hoj« 
calmo. O Banco do Brasil 
afixou as seguintes tabell»»: 
a prazo-libra 46$900; a vista 
libra 471374, dólar 13$310, 
franco 1528. Para cobertura: 
a prazo-libra 4G$Ü30, dola-r 
12$960, franco $506; avista 
libra 46$430, dólar 13f040. 
franco $512. 

CAFE' 
RIO, 6 (União) O mercado 

de café funccionou hoje ein 
posição estável- O typo 7, ba 
se, foi cotado ao preço de 
12$400 por 10 kilos. 

VALES OURO 

RIO, 6 (União) O Banco 
d,0 Brasil emittiu vales ouro 
para a Alfândega ao preço de 
7$000, papel por mil reis ou- 
ro. 

nv- 

A Associação de Lavoura, 
industria e Commercio resol- 
veu que as Feiras Livres se 
realizem todos os domingos. 

Uma commissão daquella 
entidade percorrerá as colo- 
nias dq município para ins- 
truir os lavradores acerca das 
vantagens das feiras livres. 

Vie se eílçsita a fieite 

É ia sctü lio Tíio 

O sr. dr. prefeito munici- 
ai determinou seja executa- 

ra o calçamento da quadra 
entre as ruas Augusto Ribas 
e SanfAnna, defronte á ca- 
serna do Tir© 21. 

CíNSI SHíl CDGÍtnSJ-üti1 '< ■' 
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a uma ordem destituída de fundamento a 
d® Policia do j noticia corrente nesta cidade 

O sr. Edmundo Saporski 
Se tem conservado alheio á 
agitação política local. 

Adiantou, a os o n . sso cb- 
sequioso irfor - i; »i» ■ 
sr. Major . 'i'1, r,,- 
rães -ôrn V rv": • / i.i:l i' 

w p. p í 
V- K*' ir w 

raedicor rélebrc respon 
esta pergunta: "Co 

■var-se da fraqueza?" 

Falte df torças moilo 
ca -raoi copioso ao me» 

indolência, desanime 

excessos, trabalho 

Como somos Agentes da firma concessionária, cha. 
íamos a attenção de V. S. que as Harmônicas serão íN- AVic" • 
'etmidas por nós, nesta pr aça, aos mesmos preços de S. 
auto e em igualdade de condições, sem augmento de .r.. 

despesas para ,0 cliente. v " • 
^iiam.seus pedidos ou façam um,a visita ao nos- 

o estabelecimento sem compromisso de compra: 
i ROMANO. (Doná & de Biassio). 
x», o» 16. Gx. postal 89- Ponta Grossa 

m 

: : 1 

fm 
t r^Ty' < r dá tXT 

!fT í. 

saber que o Prefeito Munici- 
pal daquella localidade esta- 

Syndicando o que motiv 
ra a Ida do Delegado de Po- abrir fnqu -rito sobre certas \ 
licia desta cidade a Pirahy, reuniões p liticas, de camc- 
a nossa reportagem veio a ter tendencioso, ali havidas. 

O sr. Edmundo Sajiorski 
desempenheu, durante muito 

va, por questões políticas, ia. | tempo, importante carg0 pu- 
mcaçacb d morte por um j blico. Caracter recto, probo, 
grup de amotinados. O sr. ' o sr. Saporski tem adminis. 
Major dophito fora, disse- trad, com proficiência e ara 

i t-aiji-i os na Delegacia local, j plidio* de vista o Município 
, garrai.ir :; vida daquella au- j que ira fôra confiado. 
: uridoío. " ' 

SINTOMAS DF FR.Ar.fu 
za das pernas, cabeça ira 

nor esforço, palpitações, 
falta de sonmo, nervosismo. 

^7'^ - c doenças debibtantes. 
- , i . r. . i-fc 

•'era moderadas, alimeqíos nutriti, 
.li?, um ance de Vamuiiol ás ref.eiçõea. 

O Dr. Miguel Couto, notabihdade mundial, dâ 
este conselho aos enfraquecidos: "Recommendo 
o Vanadioí como excellente tonico reconstrtuinte" 
E mais de 5.000 médicos são da mesma opMáSO. 

O sr, que le este cons.dho de um grande MeSÍre, 
não continue fraco e desanimado Peca o VanadlcJ 
á pharmaca mais proxuna, e inicie noj,i o tratamento 
ia &aa saude. vr.\ 7 dias já notará meBior sMOBõ 

oro 

■jlo de íJi 

•« rio roG- 

Tihy o sr. 
íj-, digno 

. coliega 

ranovillo, reei<.»e«tei4 % isdiça. de 
rt-M-íw-W-M-íi r,», -. -V' .J, M 1 C M 11 H i I H M M < I 

N 

sr. SebasUao 
:• lá Neto. rodara r se. j 
rio da "Gazeta do Po- 

mL 

Sai", 
cre',. 
vo". 

O sr. Saporski Netto. in- 
terpe ) ri por nós, telepho- 
nicamente, nos informou ser 

JèSkâSSSt® dl. ■í&mQ 4. S .xIÍL 

Irni'eios Diízeí vendem as suas telhas de 
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No silencio da noite mor- 
ta, vi de repente os deis per- 
sonagens espectraes descerem 
não sei de onde, sentarem-se, 
frente a mim, em duas ca- 
derrtís soíennes de cedro pe- 
sado. Um trazia trajes typi- 
cos de espadachim do século 
XVII, um florete finíssimo 
dependurado á esquerda so- 
bre o dolman de sêda densa, 
bigodes tenues e azulados co. 
mo o fio do florete, punhos 
esvoaçantes de renda. O ou- 
tro, moço também, era de as- 
pecto grave, acegonh do. uma 
sdbrecasaca imperturbável, 

camisa engommada, uma poei 
ra de caspas sobre os hom- 
bres, um cheiro intolerável de 
século XIX. Frente ao outro, 
uma doçur(a contricta nos o- 
ihos molhados, falou o espa- 
dachim, queixo apoiado ao 
cabo do florete, incrustado de 
pedras prociosas, os sapatos 
do verniz immovds para não 
derrubar o fivelão de prata 
fd  

iureiro, em nl- 
ú. a un-dyse* F.ôr de meu sé- 
culo, herdeiro de preconcei- 
tos que me ensinavam, a des- 
prezar a vida, como ,c oltimo 
dos bens, joguei meu destino- 
alegremente, doiriun, ale, não 
me lembrando nunca de ha- 
ver conserva d.,, a espiada em- 
punhada, sempre quí soubes- 
se de uma dama a que ss não 
houvesse rendido a vassala 
gem do bom tom. Sorris;, nos 
lábios, um brilho de aço no 
olhar agudo, quanta vez não 
brandi o florete pora crava- 
lo ao peito ousado qua diri- 
gissfe' um olhar dc átravimen 
to ás casteliãs rèco'hídas, ;e- 
cedeiras de meu manto. E 
viajei. As distancias a trans- 
pôr, os obstáculos a vencer, j 
as difficuldades a remover, 
nada disso còáscmd" íam^is 
qrie eu detivesse o árdego cor 
cfel' e" me deixasse apodrecer 
no commodismo sedentário' 
de meu castello rendiIhad!C de 
ameias. Para colher a flôr 
traiçoeira © venenosa de um 
beijo, cortei corceis com a es 
tfellá acerada das esporas, 
galcpei, dias e noites, sob o 
sol inclemente ou sob a lua 
balsamica, palmo a palmo, as 
planícies immensas em que 
ecoavam ainda as cavalgatas 
desenfreadas des Carlovin- 
gios. "E, no entanto, verdade, 
verdade, expondo assim a vi- 
da, para a conquista rapida e 
fugaz de um beijo furtivo, 

verifico que não amei pre- 
priamente nenhuma mulher, 
ntas amei a aventura, e ines- 
perado, o difficil e o impos- 
sível, o amor na sua espiri- 
tualização... 

E, batendo a mão espalma- 
da sobre o joelho dobrad 
concluiu, meneando a cabe- 
Ça: ... 

— Vida inútil, a minha vi- 
da! E o senhor, que fez? 

O moço de olhar trisle nu 
nia altitude de quem enr rge 
de profundo ensimesmEirau:- 
lo: i 

— Eu? Eu não fia nada. i 
Estudei; consumi tçda a fase I 
impetuosa e linda c! minha | 
mociuade, em vigiibs sem' 
Kpi, debruçado sabre velho-; i 
alfarrábios, e, convcuc; !o dei 
que chegava ás p rtes da' 
Grande Verdade, estudava 
niftis e mais, matava-! ' - ua 
procura louca e obcedante 
das causas primarias. Más, si 
a isso houvesse resumi "o rai- 
nha vida, não teria de qu • 
ttté aVrcpehder. Fiz mais, eu- i 
trétanto, amigo; fiz nruto 
mais; fui rnaií, fui demoníaco, 
poíqttC, na mi:-ha pretensão 
de illumípadü, 'diffundia o 
que .aprendi. innocuM em 
tedos aquellcs que Se appro- 
ximavam de mim o virus im- 
placável da duvida... 

Flavio da Cnsnpoa 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 

A STA.; 
— Lúcia Deschandt, profes 

sora normalista. 

— Manoel Corrêa Baptista 
— ,fosé da Rocha Faria. 
— Paulo Rubens Madurci- 

ra. repórter desta folha. 
— Augusto Ribas. 

D. Olivia dc Abreu Mader 
Anniversariou-se hontem a 

gusto Silva e de d. Estepha- 
nia Silva. 

— Clovis, filho do sr. Ál- 
varo de Almeida e de dona 
Celina Lopes". 

— Acha-se em festas o lar 
d0 sr. Adolpho Silva-D. Lay- 
da Silva, com o nascimento 
de um robusto menino. 

FALLECLMENTOS 
Palleceu hontem, ás 12 ho- 

  ras, o innocente Miguel, filhi 
exmârst^ d. Õíivía de Abreu h ho do sr. Arthur de Paula 
Mídcr, diguissiraa consorte 
do sr. Othon Mader, prefei- 
'o municipal. 

— Anniversaria-se hoie, 
complelpndo a sua maicrida. 
de, o jçven João Custodio, vo- 
lor-cso "sportman" do Estrcl- 
la do Sul F. C. 

Xavier e de sua exma. espo- 
sa d. Maria Rodrigues Xavier. 
O seu sepultamento effectu- 
ar-se-á hoje ás 10 horas, sain 
d da casa niortua.ria á rua 
Marechal Deodaro 27. 

PI s U 

Registro 
oram re- 

NASCIMENTOS 
No Cartorio d, 

Civil desta cidade 
gistrados os nascimentos se- 
.uintes: , . 
  Zeni. filha do sr. Jose 

ytanL- viez e de d. Anastacia 
Stank viez. 

— Tbereza, filh- do sr. Mi- 
chel Laldàne e de d Donaid© 
I^aidanc. 

— Pedro Ivo, filho do sr. 
José Ogibovski c de d. Celes- 
tina Ogibovski. 

.— Jovina, filha do sr. Au 

ASSOCIAÇÃO DEMOCRATA 
RECREATIVA 

Mais uma animada soiée se- 
rá realizada no prximo do- 
mingo, 10 do corrente nos sa- 
lões da Associação Democra- 
ta Recreativa. 

Este festival promette re- 
vestir.se de grande brilhan- 
tismo (fado o enthusiasmo 
desde, já, reinante e a© focto 

do mesmo ser dedicado ao 
Grêmio das Camelias, em re- 
tribuição iro grandioso baile 
de sabbado P-P LPa íto sr. AU- UC i/ • iJ ' 

f.% 

m.osso Rinck^ 

 NOVO HORÁRIO  
Das 14 ás 10 horas 

Pá inação exclusivamente para senhoras e senh ntas 
Das 10 as 18 r das 19U ^ ^oras 

PATINAÇÃO GERAL 
' -itfMÍ ■*i; 10 

Das 9 ás 11 da manhã e das 'Z ás 23 horas 
PATINAÇAO GERAL 

n 
&: r... ' ■ •o, Sabbadí 

9 do cr-frente 

í biir-se-á siosía cífls c 
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UM ACTOR DE EM- 
PRÉSTIMO PARA O 
NOVO FILM DE 
CHEVAUER 

E' velho a costume das pro- 
duetoras amerienas de toma- 
rem artistas emprestados li- 
mas ás outras. Nã ha mui- 
to. vimos Sylvia Siduey, ce- 
dida pela Paramoutrt. a tra- 
balhar em "Street Scenes"- da 
United, e deoois, vimos ainda 
Cüve Brnnk e Francês Dee 
traha'bnndn pc-r empréstimo 
"m fitas de outras compa- 
nhias. 

A produrtora eu" toma um 
artista empaesfado responsa- 
hiP/a-se prlo salari- deste es- 
pecificado no sou contracto 
com a firma oup o emprega, 
dando lhe ainda uma remu- 
neração especial pel© uso de 
seu nome num elenco estra- 
nho. 

Seguindo essa praxe, a Pa- 
ranjount acaba dc obter C. 
Atrbrpy SmHh da Metro Gol- 
dwin para um papel da no- 
va prodncção dc Ghevaher- 
MacDr-nald. que se intitula — 
"Ama-me esta noite (Love me 
to-night). 

Aubrey Smith é um vetera- 
no do theatro inglez. A sua 
estreia, e^ Lcndres. realizou- 
s© cm 1892 no famoso melo- 
drama "O prisioneiro de Zen- 
da". 

Tnicrprcte dos tipcs Shakes 
pcarianos. Smith fez successo 
em "As you like it" c "Ham- 
let". 

Passando-se depois a Nova; 
York, obteve grande exilo - 
nos palcos da Rroadway em 
oecas c-mo "Perpetua luz".! 
"Esposa constante". "Celiha- 
tari0, e pai" e "Um homem 
de quarenta"- 

Smith entrou para o cine-j 
ma em 1915. no film "The 
buihi r of bridges". No sur- 
gir ^ cinema falado, o actor 
voltou para. a Inglaterra, lá 
fazendo varins fitas pelo no- 
vo systema. Dc regresso a 
Hollywood, cm 1930. tem fi- 
gurado em filmes c'mo "Fi 
lho da índia". "Th" ma in 
possession", "Guilty hands" c 
"Sifrrender". 

Sob contracto com a Metro 
e recentemente emprestada 5 
Paramount, Aubrey Smith sur 
girá muito breve ao lado de 
Chevalier e miss MacDonald 
em "Ama-me esta noite", um 
film que Mamoulian está di- 
rigindo. 

lõftyi P ÍIÉ 

"Certifico, rr» obidipneia 
i ec i ministro da Puerra e 
generad dr. Dirpctor da Saú- 
de de Guerra, constante do 
presente requerimento, que 
a ordem do sr. cel. dr. Di» 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás ÊTifermariaos deste 
hospítall o preparado LUE- 
1YL. do pharmaseutico Al- 
tro Vargas, foram parrados 
. -eguintes attestados pelos 

- i nkos que o empregaram; 
Attpsto que mepreguei o 

pi eparado LUETYL em ura 
caso de syphílis cuane 
na ercenra êníermaru OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPREHENDENTh 
O doente que pesava 38 ki- 
los augmfutou 6 mios cora 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo 
mauifeslações cutanpas cica 
trisado campletamente; Rid 
dc Janeiro, 24 de Março de 
1917. (Assignado) — Dr 
Humberto Mello, Io tenpnl 
encarregaod da 3* eníerma- 
rm 

"Aitesío que tenho Tá 
pregado com êxito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado de enferma 
ria de Dermatologia eSyphi 
lis" . 
fada ma s constando a res- 

peito nem sende requer;*,!») 
liou por funda a presente 
tertidâo que gu, Anstarcho 
Lopes de Oliveira Ramos es- 
* revi aos 27 dias dc mez; dp 
Março de 1917 (Assignado 
•obre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jaymc Ferrei 
ra do Amaral. Secretario. 
Visto. (Assignado, dr. Fe- 
iro Vieira, coironel dirpetor) 

Quando as autoridades 
dos corpos de saúde do exer- 
cito e Marinha mandara ex* 
pprimentar officialmente um 
mericamento para syphilis e 

Ltiy Mm,a eleiiDie qne 

161! iiífflf HHi lÉíg üligr, 

é ma ciíiíüira cgielire 

1? p isá«' tlL «iflge ow gFiih nsílliOes 0 
aílrga na-- piulfr ptgar 11 c sturel- 
fa T ei üd h baixa úi 'íLtutchbiif» 

PARIS, Julho (Communiça- 
do epistolar) — A crise é um 
admirável pretexto para o 
mau pagador. A rica Lady 
Owen, que rèduziu, obrigada 
pela policia, o seu padrão de 
vida e está scnclo nutrida e 
vestida graciosamente Pfilo 
Estado, emquanto accumula 
dinheiro nos bane s estran- 
geiros, nega-se a pagar o que 
deve aos seus fornecedores. 
Em virtude da crise, que não 
attingiu a sua fortuna, essa 
mulher elegante recusa a pa- 
gar as "toilettes" que encom- 
mendou par^ comparecer ao 
jury no dia dq seu julgamen- 
to. 

Lady Owen, que tentou as- 
sassina ra madam© Gastaud, 
foi recolhida, ha três annos, 
a© presidio d© Hagen.au. 

Por uma concessão muito 
especial, ella ainda adminis- 
tra os seus bens. Sabe-se, en- 
tretanto, que, era razão dos 
regulamentos penitenciários, 
é-íhe vedado dispor da ha- 
rançg de seu marido com o 
objectivo de melhorar sua si- 
tuaçã;;. actual. 

Lady, que é bonita e veste- 
se bem, pratica, portanto, uma 
política financeira completa- 
mente extranha, que lhe per- 
mitto enriquecer.se á medida 
que vae pagando sua divida á 
sociedade. 

Belleza faustosa, essa mu- 
lher devia á costureira, antes 
de ir para prisã;; por haver 
tentado contra a vida de uma 
pobre senhora, a somma de 

termedio dos banqueiros lon- 
drinos. 

Mas a extranha presidiaria 
respondeu á credora que não 
estava em condições de solver 
esse compromisso, em virtu- 
d) da baixa verificada no mer 
cado de "cautchouc". 

Indignada, a costureira ap- 
pellou para a justiça, por a- 
char que a crise é mais in- 
tensa fóra das prisões. Esse 
episodio, que pôde parecer 
sem importância, está sendo 
commcntadissimo nesta capi- 
tal. Terra das costureiras, a 
sorte de uma collega de of- 
ficio é considerada, entre el- 
las, mais importante do_ quô 
ün\ conflicto entre nações. 

.A# % 
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Acção significa Salvação e 
comprehende; Esçqla de cor- 
te para senhoras;'Atelier de 
coslura altendido por modis- 
ta dipjomada; Asylo de or- 
phãos para creanças de ambos 
os sexos: Imernato a preços 
modicos, para creanças que 
cursem os collegios locaes ® 
Obra missionária exercida era 
todos os Estados Centro « 

. v,,) a© Rrasil — Rua Itaiaco- 

50 mil O»»-" ? ^ 
ciavel nos dias que correm, do do Paraná, Brasil. 
Commettidc esse crime, e sen , i H I »*■! 1 I 1! I I M I»I;+ 
do obrigado a comparecer pe- 
rante o tribunal, Lady Owen 
encommendou á costureira 
novos vestidos, montando as 
despesas em 56 mil francos. 

Gomo é natural, recebeu ha 
dias uma nota de seu debito, 
acomlpanhada de um pedido 
de pagamento urgente, por in 

Dentista 
JOSÉ H. DE MOURA 
Consuto.io e Residência — 
Avenida Comm. Villela 16 
(defronte a Escola Normal) 

Horário; Das 9 ás 12 

Esta Agencia manterá sempre um vasto sorti- 
mento das já conhecidas Confecções Renner e as 
venderá pelo preço de íabella, isto e' Pe,o pr-ço 
Ca Accoítar se ão ene o tnmcndas da ternos e So- 
bretudos sob medida, SEM TROVA. , 

Visite, .pois, som compromisso, e«te estabele- 
cimento, afim de se certificar das grandes vanta- M 

<r ms o«e a Fabrica Renner offcrece. Ví 
Confecção esmerada era optimo acabament • 

Excellontes aviamentos pelos preços mais baixos. 
Tmn^s sobretudos, capas do gabardme, pa.as, p- n. 

as, sapatilhas e cobertores, 
de Novembro n- 9. Ponta Grossa ÒÂ chae, p* 

ÀS Rua 
p 

5>! A vv ■■ 

a feinitl Sícíi 

(Do Hospital da Santa Caso 
e S- Francisco de Asse, do 

Rio de Janeiro.) 
Consultas - Terças quar- 

tas e sr.bbados, das 9 as >- 
horas. _ 

Cônsul iorio — rua Lorm 
nel Cláudio, 39 (lado da Pb- 
lUacia 

de primeira qualidade. Ven. 
de-se na Fabrica de Farinha 
de Milho, á rua do Rosário 
n. 31. Tclcpbone, 303. 
sfUímWRMRfiRRRRRRHní 

O "Inferno dourado" é um 
capitulo da historia dos ab- 
negados devastadores dos bra 
vies e inhospitos sertões do 
oesle americano. 

Uma comnioveiitc «lescrip. 
ção de como os pioneiros da 
civilizaçã, dias áridas zonas 
do far-west americano conse- 
guiram varrer para longe das 
florescentes villas (hoje gran 
des cidades), os grupos de as 
salàriádos que infestavam a- 

[ queüa zona. 
) Não faltando também um 
; lindo rrmance de amor. 

Gary Cooper, Betty Gomp- 
' son e Kay Johnson interpre- 

tarão esta pellicula que será 
: focaHasda hoje no elegante 
: Renascença. 

1 BELLAS IMAGENS DE SAN- 
TOS, DE TODO O TAMANHO 

na 
" JOALHRRTA GRAVINA " 

Btíe ção 
LEITE A TODA A HORA 
Na Confeitaria Ideal, siia 

á rua 15 de Novembro, aca- 
ba de ser montado um mode- 
io-r IVslo de Leite. 

Preço de garrafa: 790 rs. 

Calherafes Graiuilc ções ^ Ukerfcções 

Eminente c eação sclentlfíca 

Doeníes dos olho ler com yltenção 

Olhos! Prodigaluz 

FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

SMS 

BELLAS IMAGENS DE SAN 
TOS, DE TODO O TAMANHO 

na 
"JOALHERIA GRAVINA" 

fn 
mA iiPt inli m 
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Encontrou se hontem ura 
cachorrinho "Lulu". branco. 
Seu dono poderá procura-lo 
cora o sr. Joã© Ferigotti. 

Ros serradoves ^ 

ESTA* A' VENDA NA EST AÇÃO DF- PAULA FREI!AS. 
1 Dynamo gerador de 59 cavalos; - . 
1 Circular grande, propri r, para desdobrar praneno , 
Trilhos Decnuville. 
Tratar com DARGY POR TELLA ou Astolpho Souza. 

Lyceu Brasileiro 

Hotel lohnsche ■Jt" T 

R-nvi õo> Rio BrfVq 
CURSTYCA 

Tdcgr.i "♦Joaacfccr — Caí 
CoKsiílcí-ado o raeliior, ou iam do» 

*?«> SMÍ «Lt* Rrtsell 

:« Fnstal. 2^ 
Taemorcx 

INTERNATO 
SEMI.INTERNATO 

E EXTEPNATO. 

Primário " Ginasial 
Admissão ao Ginásio Gomei ciai 

Ótimas instalações Escolares e higiênica CanijKis de 
Esportes e otimes parques da recreio, seguido u sistema 
Americano, 

Vila An.Rita M as tel» 

V" 
f V 

MorJmo «or«for»o Imx» 
OíAKIAS A PARTIR DE RS tSllítôf 

Dnko Hotel n* Capital (Exicepto « Gjwm. 
■h> Hotel Moderno) cora «vn» rorreitte *,i» 
(odu? o» quarto" — 10 nparteOTfflatw* nora 
banheiro partiersiar — Eapsfoee* »«!$«» de 
visita. Jantar, tantsae e hall — Grtrailft - Jnr» 
j5im — Salas pnrn escpGr amoslraa á dl«- 
poeição dos senhores vlajv.nlea —■ Uma la- 
vanderia própria á vapor garante a perfei- 
ta esteriiisaçSc- da» roup-a» do hotel —»Tri- 
«or if ico# — Optima co sint a sob a dír««- 

íão de profífisionaet. 
" DINER-CONCERTO 

Amo - Gonflitt» na chegada « partida do» 
Sr em. 

Sob * dlrweçâo imoicdiata do proprietário 
e pessoa# da família 

MeMtoi-Bii - Pa&rp Btclos - Miopia 

Preparado pelo Dr. J. Martinez Menéndez 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNO DE S. M. 

" Especifico único no mundo", que cura radicalmente as doenças dos 
olhos por rnuito graves e crônicas que sejam com uma promptidão assombrosa 
evitando operações quirurgicas que com todo o fundamento atemorizam ans 
doentes. D^sappanção das dores e incommodos á sua primeira applicção. E- 
mincintemente efficaz nas ophtalmias graves e por excellgncia nas granulosas 
(granulações purulentas e blênorrhagicas, queratitis, ulcerações da cortíea, etc) 
As ophtalmias «riginarias de doenças vgnereas, cura-lás em breve tempo. Ma- 
ravilhoso nas iníecções postoperatorias. Faz desapparecer as catharatâs, des. 
troe micróbios, cicatriza, desinfgcta e CURA PARA SEMPRE I Não mais 
remedios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul metilenho g outros tao 
temíveis usados em clinicas. As vistas debeis e cançadas adquirem pro igfosa 
potência visual! Não ha mais neblina! Sempre vista muito clara Jamais fra- 
cassa! O 98 por 100 dos doentes dos olhos citram-se antes de findar o pn- 
meiro frasco do especifico PRODIGALUZ. 

PRODIGALUZ eclypsa para sempre o tratamento por colyrios conhe- 
cidos até hoje em eodos os gabinetes oculistas, colyrios que na^ maior parte 
dos casos não fazem mais que peorar o mal, irritando o orgam mo -mportan e 
como a mucosa conjuntival.^O nitrato de prata, causa o vi-la iro Lrror nos 
docentes e de muitas cegueiras, o faz desapparecei. 

PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, e pioduz suas grandes 
vantagens sem causar o mais pequeno incomtnodo aos doerues. Detem a myo- 
pia progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorará «n bre- 

vissimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (Exigir a as- 
siguatura e marca no prednto da coberta). 

Preço do tratamento ao Brasil: 20 DOLLARS. 
Pagamento por letras ou cheque» de ura Banco de Credito, á or 

dera de M. M. Cuadrado. Liraón, 13. MADRiD. As cartas de pedidos 
ou sem valor deverão ser LACRADAS E REGISTilADAS no Correra, 
dirigindo as á Dlrccção exclusiva: M. M. CUADRADO. LIMON, 
MADRID. 

Enviaraentoa a todas as partes do mundo. 
Consultas por r.nria pelo Correio tohre todas as doenças graves da 

pdle e olhos: 7 DOLLARES. 

.00.000 testemunhos de médicos, fiscaca; chefes Exercito»» enge 
nheiros; comnierciantca, obreiros; etc. e Lahoratono Mumc pa e 

Madrid. 

exclusiva: pedidos a 51. 51 ' uadrado,limou 13 Madrid 

1^ 'K'" " 
á- VV" 
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Outra "Santa" q í-ia \. ■ 

CA Cl ara "»nJl A VA 

1 «SantlnliU"' LsBiégo 
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LISBOA, Julho (Communi- 
cado epistolar) — 0 caso mais 
sensacional do momento que 
occupa a attençâo do pirblico 
e dos diários é ,0 da menina 
milagrosa de Lamego. 

A população do norte d© 
Portugal é religiosa em extre- 
mo e não raros são os casos 
de fanatismo, que infelizmen 

ba exaltada de mysticismo 'Cs j 
queria lynchar. Entraram «in 
scena os jornaes. A photogn . 
phia da "santa" começou a 
ser publicada nas primeiras 
paginas, não só dos jornaes 
da Portugal como da Hespa- 
nha e da França. Mas não fi- 
cou abi a celebridade da "san, 
ta". Duas semanas depois, o j 
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to são. sempre aproveitados ®eu retrata era publicado nos , 
pelos exploradores de emer- jornaes da America dü Sul e, 
gencia, que apparecem nessas ^os. Lsiauos Unidos. A cou-j 
occasiões. A incultura do po-1 sa la "o vento em popa, quan j 
vo facilmente o colloca sob j do ^surgur em scena o jornal 
ns labias desses tratantcs sem 
escrúpulos. 

Em Lamego, velha cidade 

catholico "Novidades" apon. 
tando a mystificação. A mo- 
ral da "santa" começa a ser 

do norte, foi que se registrou discutida e i0 publico veio a 
o cas^u maravilhoso: havia ali, saber do muita couça acerca 
uma estigmatisada, que, como1 j'eí;sa "virgem", 
a allemã Theresa Naumann, j Sobre vem uma infecção nas 
era possuída por transes rays chagas da estygmatisada. Vae 
ticos, tinha revelações ceies- ver 0 R"6 era e chega-se 
tiaes e mostrava aos incredu- a conclusão que era em con 
los (Somo prova da sua mis-| ^equencia de uma navalha in. 
são"sagrada no orbe, os estyg. I feccionada, com a qual a "san 
mas do martyr do'Calvário!! " fazia as chagas, 
ou sejam profundas chagas 
nas mãos e nos pés, vertendo 
abundante e rubro sangue. 

A' noticia desse prodígio, 
íodi. o Norte de Portugal se 
commoveu e immediatamente 
de todos os recantos começa- 
ram a seguir caravanas de ro- 
meiros para Lamego. Maria 
da Conceição, a joven "eleita 
d,o Senhor", até então sob os 
cuidados de um velho- e pru- 
dente padre, principiou á ser 
buscada por multidões de fa. 
naticos, que em vendo-a. se 
arrojavam aos seus pés implo 
rindo mésses de Deus. O pa- 
dre. ante essa historia toda, 
tratou immediatamente de 
desfazer-sa da "santa" e sa- 
biamente entregou o caso aos 
médicos. Esses logo de inicio 
ficaram n^ duvida quanto a 
um diagnostico, faclo que 
mais veiu reforçar a crença 
da multidão. 

JTres esculapios, entretanto. De Maio ,a< Setembro, Luiz 
não tiveram duvidas em affir Silva, "Chacara Labor", vem- 
mar que tudo não, passava de de enxertos de laranjeiras 
uma burla e que as chagas Umbigo da Bahia, de Kakys. 
eram adredemente preparadas ameixas do Japão, vldeiras de 
pela jovem farçante. Esses 3 diversas qualidades, o iam. 
médicos assim que emittiram bem bacellos enraizados, 
as suas opiniões, foram obri- Distribue gratuitamente mu 
gados a fugir, porque a tur- das de "Capim Elephante". 
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Disputavam uma partida 
de campeonato o Guarany e 
União. O vencido foi o. pri- 
meiro pela cf-ntagem ds 4xfJ. j 

O Stacowiack foi o arbitro | 
e o Minonzia o delegado C.T. 
da L. P. D. Este porque o 
bando da sua predilecção cs 
tava sendo vencido, em da. 
do momento vira-se para a 
archibancada, e todo revol- 

; tado contra !a actuação do 
juiz, exclama sovieticamente: 

; Qual! existem muitos bur- 
ros com diploma! : 
O PiclMcho, que achava-se ao 

| lado, exclama por sua vez: 
i Qual professor! Em com- 
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{lensi çâo, existem muitos 
ur os que dão diplomas! 

Venenoso- 

— -• 4 
des fracassos, conseguiu re- 
!; bilitar.se perante a torci- 
da, abatendo, o Guarany, 

No campo do Nova Rússia 
E- C. o novel grêmio de Pe- 
dro Dihl Júnior terá de en- 
[reatar a possante esquadra 
do Guarany E. C., cuja par- 
tida está despertando o maxi. 
mo interesse entre a torcida 
princezina. 

Em virtude dos consecuti- 
vos treinos feitos por ambos 
os quadros, é de esperar que 
essa partida consiga empolgar 
a assistência, ávida por um 
encontro sensacional. 

Resta que o tempo, incle- 
mente como tem sido, desta 
vez possa apresentar-se opti- 

Maria da Conceição é des- ! 
mascarada e recolhida á pri- ' 
são-hospital da Estado. Os 
romeiros descem desiliudidoa 
para os seus pagos. 

E assim acabou mais uma ' 
historia de "santas", que ver ^ 
tem sangue das mãos e dos sA 
pés e que vendem as suas pho 
tographias a tanto por co. 1 
pia... 

Fobr ctí e tscí ipi rk 
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TRATAIAEN" 0 DE HE' 

. *$t-ORk iDAS 
Oibhíú MediCv. e Panos. 
Conaultorio — Raa Sant' 

' Anr.a, Bií  
Das — 13 ds 16 hora». 
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Júpiter. Caixa 150 Telcpboue s 2—3—5. Tel eg 
Compradores e Exportadores de Hprva Matte em 

grande escala e únicos fabricantes dos produetos acima. 
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j Mais dois sensacionaes en- 
contros sc realisarão no pro- 

i ximo domingo, em continua- 
ção ao certamen da anil,o cor. 

: rente, conforme se verifica 
; da tabel!^ official da Liga 

Pontagrossense de Desportes. 
Nc campo do União Campo 

Alegre defrontar-se-ã(> o Ame 
ricano S. C., o veterano e 
sympalhico grêmio que, de- 
pois de qualro derrotas segui 
das, prcnseíte apresentar-se 
com uma esquadra bem or- 
g^hisada, e o União Campo 
Alegre, que depois de 3 gran- 

nre, para não tirar o brilho 
da tão sensacional tarde es- 
portiva . 

A SITUAÇÃO DOS CLUBES 
DISPUTANTES DO PRE. 

SENTE CAMPEONATO 
Com os resultados verifica- 

dos nos jogos disputados do- 
mingo ultimo, é a seguinte a 
collocação dos primeiros qua 
dras dos clubes que disputam 
a presente temporada, por 
pontos perdidos: 

-<>— 

Enxertos 

Para melhores iníormaçõrs, dirigir se directamente 
á gerencia da firma, ou por intermédio dos seus socios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Ostprnack & Cia 
c Vlllela, chefe da firma Ernesto Vtllela &• Irmãos 
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Clubes 
Operário 
Nova Rússia 
Olinda 
Guarany 
E. do Sul 
Odile 
U. C. A. 
Americano 

Jogos Pontos 
4 
3 
5 
4 
5 
5 
4 
4 

0 
1 
4 
4 
5 
6 
6 
8 
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E ULTRA-ADMIRADOR do poderoso peito- 

RAL QUE VAE FALAR 
O abaixo firmado vem publicamente attrsfar a eff» 

cacia completa que retirou do uso do tão conhecido "Pei- 
toral de Angico Pelotoosp". Achava»,e ha multo tempo 
sofírendo de forte hronebíte a-v.hmatics que o incommo. 
dava ^Dormemente. Recorreu » diffcrentes preparados 
tanto nacianaes como estrangeiro» e isto fez em vão. A 
moléstia seguia sua dgrruta de soffrimeivtos a despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Peíotensg". 
Em boa hora o fez. porque, logo qug começou' o uso de | 
tão efficaz remédio, rnauifestaram»se acccutuadas fru;ln,j'': 

ras, ac.hando««e dentro dg pouco tempo livre, totalmeme ! 

curado da impertinente- mclestia que tanto o aífligia 
Faz esta dpclaração com o fim alrruistico de chamar i 

a attençâo dos que saffrem para a maravilhosa e coraun» 
vada acção do "Peitoral de Angico Pelotpnse" na* mis 
iestias dos pulmões, como tosses, broochites. influenias, 
gtc., «tc. 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922. 
DIAS. 

" Confirmo este attestado. Dr E. L. Ferreira Araújo. 
(Firma reconhecida), 

LICENCA N. 511 DE A", _ 3 _ 90 
Deposito geral: — "Drogaria Sequeiro" — Pclotai 

ííí. fatinS ü. iikEflií 

MEDICO 

Par s Moléstias das Sentiu. 
e Crianças. 

CONSULTÓRIO; Phar 
meia Central Da» 9 112 á' 

iSIDENClA; - Ku» 
Francisco Ribas. 29. Te 

u.,ne 145 

bli Im 

de 

M fcPifCÍ! 

r MOVEIS 
Acceitam*sc encommendaa 

de moveis de qualquer estylo, 
de ninho e imbuya 

COIXHOES E 
\COLCHOADOS 

' Prpçoe ts mais vantajoso? 
, da praça, -or motivo de estai 

.BENTO S I estabellecido em prédio pro 

pçáo. 
Serviço garantido. 

Não façam suas comprai 
sem visitar esta casa. 
Rua Tulia Wanderky» 138 

LEITE 

MAGNESiA 

tem a marca d© 

iORANADO 

íWão se deixem HUidir pelos similares. 

küO 

Rsi üereiiel iulcldlo d- lll 

O Colégio Batista nesta cidade avisa á distinta famí- 
lia pontagrossense que reabrirá as suas aulas no dia 8 do 
corrente. 

O Colégio mantém um Internato para o sexo femini- 
no, favorecendo as fqjniüas que residem longe de Pont* 
Gri-ssa. E' uma oportunidade apreciável para o acolhimon- 
to de meninas que desejam «ma atmosfera sadia, mora- 
lizada, oferecendo, ao mesmo tempo, o conforto o carinho 
de um verdadeiro lar. 

CURSOS — Primário, Complementar, Piano, Deaenho, 
Pintura e Trabalhos Manuae». 

O externato é mixto. 
Mantém aulás noturnas. 

e?2 
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vOsSc5. 
'é 
l Ferragens, 
1 

Louças, Óleos 
♦|*e_ Tintas. Artigos Sanita. 
♦J* r'os- Armas t Munições e 
iX Artigos Fantasri. 
lárct 

H 

Avs JÜda Viceatp Machado n 
35. Caixa Postal 123, Tele 
phone 167. End. Telegraphi 

co: Confiança 
— PONTA GROSSA — 

SANTO ANTONIOÜ! jL 
S. JOAOü! f 

ts» s. PEDRO!!! 
Ultiiiia novidade em 

fogos para as festas. Sorti-,^, 
mento completo de 

gos de praça e de salão a % 
preços de occasião. *£ 

V Vendas por Maçado 4^ 
e a varejo. t 
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Pelo presente faço publico que a partir do dia 15 des- 
te, em dias úteis, entre o horário de 7 ás 17 horas, se fa- 
rá' na séde da Estação a entrega de considerável quanti- 
dade de mudas de plantas truc.tiferas. 

Esses fornecimentos serão gratuitos, como sempre o 
foram, porém só serão attendidos os proprietários e agri- 
cultores registrados no registro geral de lavradores, cria- 
dores e industriaes do Ministério da Agricultura. 

Os pedidos devem ser feitos por escripto 
Na própria Esttação exis te pessoal encarregado 

promover a Inscrlpção no ref erido registro. 
Informações pelo telephone 384. Correspondencei par.i 

a Caixa Postal 129. 
Ponta Grossa, 4 de Julho de 1932. — Paulo Leitão- 

Director. 
n n 1111 n 1111 m ' 111 n 111111 m 1 i 11 ; • vi 

Relação (ias casas fe- 
chadas deistro da re- 
de de «gua e exgoto 

(DE ACCORDO COM OS 
LANÇAMENTOS DE 

IMPOSTOS) 

Nas ruas que cortam a ci- 
dade de oeste a leste: | 

Rua 15 de Nov. ns. 3, 1» , 
e 9. , 

Marechal Dcodoro, 12 e 25. 
Praça Floriano, 2 e 22. 

de 

O ri SI d VETES E FOGOS" «ADRIANINOS* 
vv v 

. u w. v
?.;* 

f\dvogado 

DR. NEWTON SOUZA E 
 SILVA   

Crime, Cível e Commer- 

cio. 
Escriptorio e Residência: 

Rua Engenlieiro Schambe: v 

n. 53 (Defronte ?.0 Fórum 
Estadbal) — Crossa 

a í-Tce» 

Nn ponto mais chie da Vil 
la Boia Vista, um bungalô Oi 
madeira, novo, em perfeito 
estatL, do conservação. O ter 
reuo mede uma ára de 28 
metros de frente por 33 de 
fundos, com pequena pianta- 
•ão de arvoredos, porem fru- 
tas de boas qualidades. 

Ver o tratar c:m VictoH 
M. Pinto. Rua General Car 
neiro n. 140. 

Aviso 
Avisa-se ao proprietário de 

Uma vaca mestiça Torino, qu© 
se acha retida na Mangueira 
Municipal, que se não for re- 
tirada até <, dia 9 do corren- 
te será vendida em hasta pu- 
blica, de acordo com as dis- 
posições do Codigo de Postu- 
ras em vigor. 

Ponta Grossa, 6 de Julho 
! de 1932. 

DEODATO P. PURAS, fis- 
cal geral. 

t * I I I I I I I I i I I I 11 H » 
VICTROLAS E DISCOS, PA- 
  RA LIQUIDAR   

• na * 
" JOALHERIA GRAVINA " 

Rua da Matriz. 30. 28 e 4- 
Rua Padre Ildefonso, 8 e 15. 
Praça 5 de Outubro, 56. 
Rua Dr. Gollares, 7, 9, 17, 

18. 20. 26, 31, 33 (parte bai- 
vil 40 51 08 e 17- 

\v Vicente Machado, 77, .     

Ao. 49.1 Moerseest" 
Ru.a Gel. Cláudio. 46 e 16. 
Rua do Rosário, 141, 143, i 

19. 73, 06, 39, 37 e 20. _ -r. •   Tn 

pouco oiuiieiro 

■Rua Itaiacoca, 70. 58, 38 

Rua commendador Mirô, 
. 22 109, 138, 105, 116 e 104. 

Rua Julia Wanderley, 21. 
02. 75. 100. 113, 110 e 148. 

Rua Theodoro Rosas, lao. 
113 124 105. 100, 92 e 181. 

Rua Tiradentes, 50, 64, 68 
e 49. , r> 

Av. Francisco Burzio, 3- 
e 40. 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 de Setembro, 79. Sea- 
do todas as meroadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos aa comprador 
que é um bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda expiica- 
v ao pretendente. 

Tratar n» mesmo estabele- 
cimento. Rua 7 de Setembro 
u. 79. 

1 OURO E PRATA COMPRA-SE 
na 

" JOALHERIA GRAVINA " 

ÁRTICOS 

çoi im. S ^.1 ^ C CD Híip T ^ & 
- 1 N**. ! — 

^4 C. 

■<233 
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PONTA GROSSA 

GRIMM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. TeL: 392 

Vendas por õf<ãcado e a varejo 

DE ÓPTICA E 
VISTA GRÁTIS 

'A GRAVINA'' 

rtc no 

Compra-se um usad*. mas 
em bom estado, por prayo 
razoável. As offertas pode- 
rão ser feitas na gerencia 
desta folha. 

li savida 

para acoleboados. vende-Se á 
rua Frederico Bahia, 17. 

■«05 , ^ • ^ ■n» 

Aproveitem I 
Vende-se por preço de oc- 

casião, um carro n° 60, em 
perfeito «stado, apropriado a 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias. 

Ver e tratar na Rua Rlachu- 
o sargento Walírido. .j 



A questão da Luz 

Üü cifii ii ir-Mimei iiairas 

(euiScd ,*x ep OBiBmiijuoo) 
bia procuração para promo- 
ver em Juizo a caducidade 
claquelle e do contracto da 
Luz. Antes que fosse possível 
elaborar.se o Decreto da Ca- 
ducidade do contracto da 
Luz, sr. Lysandro assu- 
miu o cargo de Prefeito ini- 
ciou-se então uma lucta feroz, 
uma lucta feroz. 

Pesou sobre mim tcdo o 
ônus da camíianha, de arte 
a não me dar tempo para ou 
tra cousa, senão a defesa em 
juizo, na praça publica e até 

diário âos Carnne-s 

Eien-tetre 

PONTA GROSSA 
sona ratione jus imperii. 

Essa a verdade dos fados. 
Portanto, sr. Redactor,   

SaaSSilCASOS DE POLÍCIA rf> e pela grandesa de Ponta 

CRESCENDO SUCCESSO DA 
Cia DE COMÉDIAS DUL 
CINA DE MORAES — MA 

NOBL DURA ES 

o irefeín i 

"DIVINO PERFUME" 

Grossa, sou o mesmo lidador 
de sempre, que arrexnetteu e 
fez morder o pó aos Mono. 
polics de Agua e Exgotto, 
das Instailações, db Matadou 
ro Glasser, do Matadouro Mo 
dela e que pugna hoje. co- 
mo oirtrora. com o mesmo 
desasscmbro e o mesmo ar- 

pelas arma s da decreto, con- j dor, por luz barata para a 
tra os Governos do Estado pobreza; Luz a 
e do Município, que queriam 
a viva força restabelecer o 
contracto do Matadouro Mo- 
delo. 

Pela primeira vez a cida- 
de teve ura coronel de Poli- 
cia, 114 Praças e duas me. 
tralhadoras da Policia, para 
dominar ia rebeldia civica des   W    
te povo altivc! Estava a ci- f 

preço quasi 
de custo para o Município e 
energia motriz baratissima 
para as nessas industrias. 

Falei. Agóra, me julguem. 
E me prevaleço do ensejo 

para reiterar-lhe. sr. Redac- 
tor. o meu apêllo, tantas ve- 
ses feito pela imprensa e pe 
la palavra, para que todos 
s m preoccupações suballer- 

QUE LUA DE MEL!.., 

Compareceu á Delegacia o 
sr. Jacob Novak, residente 
nesta cidade, á rua da Ron- 
da s/n, para queixar-s« de sua 
espos,a Catharina, que embo- 
ra casada ha poucos dias, 

tocou-o de casa, "assustan ver-lhe, afim de merecer um 
uo-o com ameaças de bor- grande obséquio, 
doadas e garrafadas, ficando 1 Não se sabendo ha perto de 

QUER SABER DO TIO 
O major Adolfito recebeu 

a seguinte carta; 
"Quitauna, S. Paulo, Io de 

Julho de 1932. 
Eximo. Sr. Delegado. 
Respeitosas saudações. 
Tomo a liberdade de escre 

dade nesta luta deseguai e eu nas de pessoas ou de grupos 
naquelie afan desesperado, 1 sejamos unidos nesta luta de 
quando _ sorprehendeu-qos a ; vida ou de morte para a nos- 
Revolução. : sa cidade, porque somente 

Nao houve tempo, portan- sendo todos unidos seremos 
to par, a execução da segun bastante fortes para veueer- 
da parte de meu plano con- ; mos o poderoso MonopoRo- 

com uma importância de Rs. 
1:000|ü00, a qual se recusa 
entregar. 

Comparecidas as partes li. 
tigantes á presença do major 
Aaolphito, depois de uma 
"bruta" discussão e varias in- 
vectivas de ambas as partes, 
temperadas com um pouco 
de conselhos do major, foram 
em paz. 

AGGRESSAO 

tra o Monopolio da Luz. 
E o sr. Jorgo Becher 

que o executou, limitou-se a 
aproveitar os elementos jã 
por mim e por Campos Mel- 
lo colligidos; e só errou quan 
do se affastoa das normas 
que tracei, pois, determinou 
a «propriação dos bens da 
Empreza, quando eu sugge- 
ria a sua occ.ipaçm provi- 

em fodes tempos, inimigo na 
tur.al do interesse collectivo- 

Como sempre o leitor as- 
siduo e Am. 

MIGUEL QUADROS 
Xota: Tod,. a dorumenta- 

ção relativa ao assumpto, po 
nho a disposição da redac- 
ção do "DIÁRIO DOS CAM- 
POS". 

data supra M. Quadros. 

Associação Berof ceu- 

te 26 de Outubro 

Segunda cnr.tiacEçco de Assemblêa Gerai 

Não tendo comparecido numero legal de associados pa 
ra funccionar ,a Assembléa G eral convocada para o dia 26 
do corrente, afim de deliberar exclusivamente da discus. 
são e approvação da reforma dos Estatutos, convido de 
novo os srs. associados a se reunirem para o mesmo fim, 
em segunda e ultima convocação, no dia 31 de Julho p. 
entrante, ás nove horas da manhã, no edifício do Armazém 
Central desta Associação. 

Ponta Grossa, 27 de Junho de 1392 — FRANCISCO 
MACIEL JÚNIOR, 1." secrelãrio. 

UM fvliVOO 
sortimenío de CHAPÉUS RA MENZONI e 

CURY acaba d« receber, para venda a pre- 
ços baixos, a 

Compareceu á Delegacia o 
sr. Deodato Pedro Ribas, fis- 
cal geral da Prefeitura paia 
dar parte dos srs. Adão Ge- 
ronsk e Cláudio Rodrigues, 
Pc r terem os mesmos aggre. 
dido cm sua residência o sr. 
José Paulino, também empre- 
gado da Prefeitura. 

Diz o sr. Deodato que os 
referidos srs. aggrediram a 
José par motivo da prisão de 
um cavallo, effectuada por 
empregados da Prefeitura, e 
que José não, tem nada com 
o caso. 

Ambos os valientes foram 
conversar com o carcereirc-. 

12 inilncs do paradeiro do sr. 
Paulo de Castro Jobim e, pre 
sumindo.se qiie o mesmo se 
encontre nessa localidade ou 
município, pois abi esteve em 
serviço de engenharia em e- 
poca mui remota, solicito-lhe 
a gentileza de me informar 
se esse sr. reside nesse lu- 
gar. 

Quem lhe ecreve é uma s-o 
brinha do referido senhor. 

Mui grata ficará pela resposta 
a ca. obrda. — CÉLIA JO- 
BIM CARNEIRO". 

O major Adolfito pede, se 
este senhor estiver aqui em 
Ponta Grossa, ou noutra lo- 
calidade, que lhe informe ou 
mande informar, para a res- 
posta á família. 

PRIMEIRAMENTE ACCUSA'- joia do theatro brasileiro'de 

mí per 

É éffé 
DOS DE COMMUNISTAS 

400 Russos vão agora para S. 
Catharina. 

RIO, 6 (União) Remettidos 
pela policia de Santos eiicon 
tram-se nas Ilhas das Flores 
cerca de 400 russos accusa. 
das de communistas. Hoje, o 
Ministro Mello Franco visi- 
tou-os demoradamente, acom 
panhado d© jornalistas, apu- 
rando Que se tratavam de op 
timos agricultores e victimas 
das perseguições dos soviets. 

Esses immigrantes irão pa 
ra o interior do Estado, do 
Santa Gatharina. 

Splltz 
DE' a marca da camurça pre- 
ta empregada nos calçados de 
reclame da CASA BELLO 
HORIZONTE. 

AS DEIXARAM ABERTAS 
PORTAS 

Ante hontem o guarda no. 
cturno n. 7, Benedicto Gui- 
lherme da Silva, encontrou a- 
bertas, depois d3 meia noite, 
as portas das casas n. 7 e 
22 da rua Baldirino, Taques, 
tendo avisado os respectivos 
moradores. 

Aos IfstGlicctuaes 

DECRETOS DO GOVERNO 
PROVISORIO 

RIO, 6 (União) O sr. Ge- 
túlio Vargas assignou hoje, 
entre outros, os seguintes de 
cretos: —• Declarando que os 
vencimentos da disponibilida 
de do pessoal d© Ministério 
da Agricultura, por motivos 
da exlincção de cargos ou 
suppressão de verbas serão 
contados a partir da data da 
suspenção dos vencimentos 
da actividade; proregando 
até o dia Io. de Janeiro de 
1933 o pras,o de tolerância pa 
ra os exportadores de gazo- 
lina adquirirem álcool m' ior 
em grau não inferior a 96° 
para misturar com gazolinn 
de accord© com o decreto res 

! pectivo- 

Renato Vianna é uma finis- 
sim.a comedia que foi posta 
a scena hontem pela primeira 
vez nesta cidade, alcançando 
um fraguroso successo. A re- 
presentação de "DIVINO PER 
FUME" com que a grande Cia 
Dulcina de Moraes — Mano- 
el Durães deliciou a distinc- 
ta platéa do Eden. foi um 
grande acontecimento thea- 
tral para Ponta Grossa, pois 
alem de ser uma peça que 
honra o theatro brasileiro e 
seu autor, foi desempenhada 
por artista^ de real mérito 
como Attila de Moraes, o 
competente dircctor artístico 
da Cia. que no papel de "dr. 
Luciano", nos revelou ser 
um grande e notável actor, 
trazendo o publico "suspen- 
so" pela eloqüência empol- 
gante e desempenho inpec- 
oavel que deu a seu papel. 

Conchita Bernard, e Dul- 
cina de Moraes, asduas reno 
madas e queridas artistas 
que a nossa platéa tanto a- 
precia se houveram com raro 
briilhantisino: Odilon Azeve- 
do, como galã da peça sahiu- 
se admiravelmente. Todos fi- 
zeram jus, aos estrepitosos a 

^2 i plausos com que a culta pia 
I téa coroou o mérito artisti- 
| co dessa pleiade de represen 
tantes do "iclvidado" thea- 
tro nacional. 

Parq hoje, a Cia. Dulcina 
de Moraes — Manoel Durães 

E' a camurça da moda pa- 
de calçados de senhora, cor 
firme e encorpada. 

Pessoa recenten 
gada de Prudente 
informou que o Pr > 
quclla localidade m " u 
n^plipavelmente, 
toda a arborização dia. pr 
pai via publica da cidad< 

As arvores, symetrican 
te plantadas e zelosam 
cuidadas, embelleciam a 
nida de um natural e ) 
da^el atavio1. 

O nosso informante 
adiantou que as arvores 
embaraçavam, / em abso 
o transita 

Exquisito, o Prefeito 
Prudentopolisl 

ATPARBLHM PARA C 
E CHA', KM PÒRCfiU 

na 
" JOALHERIA OBAVTÍ 
11 m i m»«w i n ' u» 

V. S^TEM1"BÕM PALAD. 
PROVE-O. TOMANDO 0 
BOROSO CAFÍ: 

Guaran 
TELEPHON y E: 1 

FINÍSSIMAS TAÇAS, 
  2»$000 

na 
" JOALHERIA GRAVlNi 

1 

s s 

enscenara a preços popul® 
a comedia em 3 actos or 
nal de Oduvaldo Viai 
"SORRISO DE MULHEi 
que em espectaculo em I 
menagem a querida e app 
dida artista Dulcina de 1 
raes, será dedicada as eV 
senhoras e senho ritas po 
grossenses. 

ços baixos, a ^ 

«Chopeícria Ghcibens 

9 Rua 15 de Novembro 
ALEM DISSO, O NOSSO GRANDE STOCK DE CA. 
MISAS, GRAVATAS, MEIAS, CUECAS E DEMAIS 
ARTIGOS PARA HOMEENS, E' O MAIS COMPLE. 
TO E VARIADO DA CIDADE,, E OS NOSSOS PRE 
ÇOS OS MAIS VANTA JOSOS, COMO E' FÁCIL 
VERIFICAR. 

s 

Util, agradavel, economico, 
é o uso diário da PETROLI- 
NA MINANCORA. afamada 
pelas suas qualidades extraor 
dinarias, como microbicida, 
anfisetica, tonio© biologico 
capilar, destinada aos intelec 
tuaes, homens de negócios, á 
vida ultra elegante, aos con- 
valescenfes após doença pro- 1 

longada com i>erda ou enfra- , 
quecimehto dos cabelos, e a 
quantos desejam um cabelo 
invejável e atraente.. •—Ven- 

de-se em toda parte. 
• M M i | 11 nu n I I I I l-H-l I H I I I H I UM I « ' M 

a 

a 

PE 

M,N^N(0RA 

Radio de ondas 

curtas e longas 

n m 11 m n i m n n ni> 

3 3300$ 

s 

para o inverno 

Camurça 

ffV 
I. íaçao cioy 

deires Co Paraná 
SOWi/iVÊ 

*A Commissão da Associação dos Fazendeiros do Para- 
ná convida a todos os srs. Fazendeiros deste e dos de. 
mais Municípios do Estado, pai a uma reunião sabbarlo, as 
14 horas, na séde do Centro {ie Commercto e Industria. 

/^lerca... p O-Í: 

preta, artigo finissimo, todo 
'srrodo de branco, saito 4.5 e 
■> o meio, diversos modelos, 
líferta tspecial, só durante 
ste mez: 

n tu n 11111' ■ " 11» 

Creme Hesely 

Para o aperfeiiçoamento da 
cutis, belleza do rosto, CRE- 
ME ROSELY é o melhor atfhe 
rente para o pó de arroz, eli- 
minador de espinhas, rugas, 
etc., etc. 

5 Jm^i 

% 

CONFERENCIOU COM O Sr 
GETULIO VARGAS 

s 

15 

34$ e 3?$ 
Para o Interior, mais 2§000 

para o porte. 
Executamos em 24 horas 

qualquer typo com o accres- 
cimo apenas d^ 2^000 por par. 

RTO r, (União) O sr. Ma- 
noel Rihss, Interventor do 
Estado do Paraná, conferen- 
ciou hoje oom o sr. Getulio 
Vargas. 

iíÂ 

A AGUIA DE BRONZE está liquidando a 
varejo, pois vae dedicar-se ao atacado. 

Aproveitem a occasião. 

Sccção de 

CALÇADOS SEM LUCROS 
Rua Augusto Ribas, 101. 

Apvogado 

m (U 

f ^ 

A. LEIVAS LEITE — PELOTAS 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas crinnna«s» civis e 

cornm»rciaes. 
Inventários, divisões de 

(erras e accidentes do trab'» 
liio. 
Rua Augusto Ribas 63 — 
Caixa Postal n. 165. Pho. 
re n. 363 — Poulagroasa 

E' o preço de um par de 
calçado Luiz XV de camurça 
preta marca Spütz, na CASA ■ 
BELLO HORIZONTE. Avenl- ' 
da Augusto Ribas, 101. 
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LEVA AO CONHECIMENTO DE SUA DISTINCTA PRE- 
GUEZIA QUE ACABA DE RECEBER O RECEPTOR MAIS 
COMPLETO E APERFEIÇOADO DA ACTUALIDADE 

i 111 I I M I M M I M M M M 

Pfaffl 

melhor machina 
de c o s f u f a 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aufãs""^ 'bõi"q"r 

gratuitamente 
CARLOS dei CLARO 
Agent© nesta cidade: Bua CeL 
Dulcidio. 90 — Pontasrassa. 

s Baird leu ÉpBstlirs pus itleiijii) 

LIGADO NA CORRENTE ELECTRICA, NAO USA BATERIAS, 

RECEBE AS ESTAÇÕES EUR OPEAS E NORTB AMERICA- ( 
NAS, COMO SE FOSSEM LO CAES. _ ADAPTAClOPAEA k 
VICTROLA, COM EXTRAOR DINARIO VOLUME U NITI» \ 
DKZ I 

k
s 

7 VALVULAS E ALTO FALA NTE DYNAMICO- 
l 

1 

CURA EM POUCAS 
HORAS ; 

i m i m »«i"1 i 

Tosse, constipações, astimia, 
ií>uquidão, catharros, 

coqueluche. 

a 

! "■* 

V» 
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WmSE, 

s 
s Importante 

S 

t riní-a annos de succcseo 
são o mdbor reclame para 
preferir JÜVSNTUDE 
ALEXANDRE para tra- 
tar e «..jcilozar cs cabcl- 

Extingue a caspa,sccs- 
sa a queda des cabellos, 
evitando o calvicie. Faz' 
voltar á côr naturâl os 

Ji 

MILHARES DE « ^bOAr Ct otADAS 
Superior- ao melhor! do o Bmsh — 

— A' venda era to 
Em Curityba: Sigel, E tezH & Cia, SteílÊtsld, Irraã'-- 

Campos & Pacheco, Máximo & Ck, (iktavV Aos 
&U»tos. Paqlino Ribeiro, Cm rios A. Sommer. 

caboüos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Kão 
contém saes de 
prata c usa-so 

como loção. 

Vidra  
Puto twitií. 
0«p."Caí ii A (axínífr-" 

Ouvidor, 141. «í • 
i M.»-,*.- nkin.i .i,.!,.,» >'WiwWiM.»i,,iri(iii« 

s 

s 
ESTE RECEPTOR ESTARA' EM FRANCA EXPOSIÇ&QiE 
DEMONSTRAÕAO, RAZÃO PELA QUAL CONVIDAMOS 
OS APRECIADORES DE ONDAS CURTAS PARA NÃO 
PERDEREM ESTA OPPORTUNIDADE DE CONHEGl> 

M . REM ESTE MARAVILHOSO 
. M CUPTOR DE RADIO 
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